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-FUNDAMENTOS SOBRE SISTEMA DE PRODUÇÃO 
*Eliseu Roberto de hdrade Alx-es 
1. Existe num dado momento do tempo um estoque de conhecimen -
tos que podem ser classificados em dois grupos. No primei -
ro grupo estão os conhecimentos "Sistematizados" ou seja po -
dem ser deduzidos de um pequeno conjunto de princípios fun -
damentais. No segundo grupo estãc os conhecjmentos que não 
foram ainda sistematizados. Estão a espera que se .construa 
uma teoria que possa unificá-los. 
2. Vamos chamar conjuntos de conhecimentos de Universo de Co- 
nhecimentos. O papel tanto da pesquisa básica como da apli -
cada 6 aumentar o Universb de Conhecimento. A pesquisa há -
sica tem conio pane1 fundamental o esforço de sistematização. 
A aplicada de gerar novas informações, mesmo que não seja 
possível, no momento, relacioná-las com um corpo de princi 
pios fundamentais. 
3. O Universo de Conhecimento dá origem a.uma infinitude de sis -
temas de produção. Mas. observe uma coisa: o universo de 
conhecimento náo tem necesseriamente existência "físicalt . 
0s sistemas de produção constituem a sua cristalização em 
um conjunto de práticas que são usados pelos produtores.Des - 
sa forma todo sistema de produção é uma "realizaç50" de uma 
*Entrevista dada ao "Infonrc ,lppec~~rio" r?a EPAMIG nV 48 de novembro 
de 1978. 
p a r c e l a  dos. conhecimentos que fazem p a r t e  do Universo de 
Conhecimentos. Na r e a l i d a d e  um s i s t e m a  de produção s e  com 
- 
põe de duas c o i s a s  d i s t i n t a s  - um conjun to  de insumos ( d e  - 
r ivados  do Universo de Conhecimento) e  con jun to  de r e g r a s  
(tambêni de r ivado  do Universo de Conhecimentos) que ensinam 
como combinar os  insumos. 
1. O Universo de Conhecimento, como s e  d i s s e ,  dá  origem a  una 
i n f i n i t u d e  de s i s t e m a s  de produçáo.  Prec i samos ,  e n t r e t a n t o ,  
aprender  a  s e p a r a r  o s  s i s t e m a s  de produçiio em c a t e g o r i a s  . 
Como os  s i s t e m a s  de produção s e r à o  adotados  n e l o s  a g r i c u l  
- 
t o r e s ,  o  c r i t é r i o ,  que permi te  s e p a r a r  o  j o i o  do t r i g o  é a  
l u c r a t i v i d a d e .  A medição do l i i c r o ,  evj.dentenientc , s ó  pode 
s e r  f e i t a  s imulando o  mais de p e r t o  p o s s í v e l  o p roces so  de 
dec i são  do a g r i c u l t o r .  Por i s t o ,  não pode d e i x a r  de l e v a r  
em con ta  o  r i s c o ,  f a t o r e s  do ambien te ,  mercados,  e t c .  Na 
r e a l i d a d e  um s i s t e m a  de produção ó t i n o  - é u:na f i c ç ã o .  Kãc 
e x i s t e ,  mesmo quando s e  s i m p l i f i c a  muiro a  r e a l i d a d e .  Pode 
- 
mos d e t e r m i n a r ,  i s t o  s i m .  um conjun to  de s i s t e m a s  de produ 
- 
ção .que  tem muitos pontos  p o s i t i v o s  e  poucos n e g a t i v o s  r ?  
dessa  forma, conformo forem a s  c i r c u n s t a n c i a s  poderão s e r  
%dotadas  por  uma comunidade de a g r i c u l t o r e s .  Dentro  d e s s e  
r a c i o c í n i o  o  papel  da pesqu i sa  é de ampl ia r  o  número de s i s  
tema cie producão . A s s i m ,  e s ta remos  dando mais opo r tun ida ,  - 
de de e sco lha  aos a g r i c u l t o r e s  e  pe rmi t i ndo  que cada um f a  
- 
ça  a  melhor e s c o l h a  tendo em con ta  o s .mercados ,  a s  c a r a c t e  
- 
r í s t i c a s  d c  sua  p r o p r i e d a d e s ,  pa t r in iõn io  e  pers 'ona l idades  
e t c .  Como é d i f í c i l  p a r a  um c i e n t i s t a  a c e i t a r  e s s a s   idéia.^: 
Af ina l  de con ta s  todos  estamos em busca  do ó t imo.  Mas, i n  
- 
f e l i z m e n t e ,  temos que nos c o n t e n t a r  com Ótimo r e l a t i v o  - no 
c a s o ,  r e l a t i v o  à propriedade, ao p r o p r i e t á r i o  e  á s  f o r ç a s  
do niercado, d e n t r o  de uma determinada dimensão t empora l .  
5. No es t ado  a t u a l ,  6 impossí\rcl i n d i c a r  p a r a  cada propr ier iade 
"o melhor s i s t e m a  de  produção". Não h á  r e c u r s o s  e  nem co  -
nhecimentos p a r a  t a n t o ,  p r inc ipa lmen te  o s  r e l a t i v o s  a  p r e v i  -
s á o  de p r e ç o s ,  t a n t o  do mercado i n t e r n o  como e x t e r n o .  A a 1  -
t e r n a t i v a  d i s p o n í v e l  é compor um amplo e s p e c t r o  de s i s t e m a s  
de produção e  d e i x a r  que o  a g r i c u l t o r ,  a u x i l i a d o   elos e x  -
t e n s i o n i s t a s  f a ç a  a  e s c o l h a .  H5 os  que sdvcgam que devemos 
t o m a r  d i s p o n í v e l  o  Universo de Conhecimento e  a  p a r t i r  des  -
t e  o  e x t e n s i o n i s t a  a u x i l i a r i a  o  a g r i c u l t o r  a compor o  "me 
l h o r  s i s t e m a  de produção" adequado aos f i n s  que tem em mira .  
Que i l u s ã o :  Nenhuma p r o f i s s ã o  ope ra  d e s s a  forma. E c l a r o  
que além dos s i s t e m a s  que a  pesqu i sa  comporá sempre será sa 
l u t a r  que os  e x t e n s i o n i s t a s  aprendam a mod i f i cá - lo s .  Mas, 
pequenas mudanças. Mudanças r a d i c a i s  devem s e r  f e i t a s  em 
c o n s u l t a  com a  pesqu i sa .  
6 .  O s i s t e m a  de produção engloba um con jun tos  de p r á t i c a s .  A 
composição é f e i t a ,  vi.sando minimizar a s  i n t e r a ç õ e s  n e g a t i  -
vas  e  r e s s a l t a r  a s  p o s i t i v a s .  Mas, numerosos s i s t e m a s  s ã o  
compat íveis  com e s s e  c r i t é r i o  de e s c o l h a .  Esses  devem s e r  
o s - e l e i t o s  e  s e r ã o  submetidos a  t e s t e s  e s p e c i a i s  e  ao j u l g a  -
mento dos a g r i c u l t o r e s  e  e x t e n s i o n i s t a s .  Comporão o  r o l  
dos s i s t e m a s  de produção que será usado p e l a  a s s i s t ê n c i a  tég 
n i c a  no t r a b a l h o  de d i f u s ã o .  0 , s i s t e m a  de produção além de 
i n d i c a r  o s  insumos e  p r á t i c a s ,  as r e g r a s  de  composição,  a de -
v e r á  também c o n t e r  uma l i s t a  de contra-indicação,  ou s e j a  de 
pontos f r a c o s .  Se e s t i v e r  i n d i c a d a , .  p o r  exemplo,  uma é p g  
ca  de p l a n t i o  é bom que s e  forneçam e s t i m a t i v a s ' d e  perda  de 
p rodu t iv idade  caso  não s e j a  obedecida.  E como s e  f o s s e  uma 
h u l a  hones t a  de um remédio qua lque r .  Essas  informações  n e  -
g a t i v a s  s ã o  melhor o b t i d a s  quando s e  submete o  s i s t e m a  de  
produção a  um t e s t e  r i g o r o s o .  Falando-se em t e s t e  de s i s t e  -
ma, convém r e s s a l t a r  que o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  não é r e j e i t a r ,  
mas s i m  c a r a c t e r i z a r  o s  pontos f a l h o s  e  p o s i t i v o s  e  o s  ris -
tos e.nvolvidos, quando não s e  r e s p e i t a r e m  a s  recomendações. 
E s s a s  i n f o r m a ç õ e s  s ã o  i n d i s p e n s á v e i s  a o  j u l g a m e n t o  dos  a g r i  -
c u l t o r e s .  
7 .  E c l a r o  que  um s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  nunca  s e  r e d u z  a  uma ú n i  
- 
c a  " p r á t i c a " .  Mas,  i s t o  não  impede que  a  p e s q u i s a  f a ç a  r e  
- 
cvmendações de  p r á t i c a s  i s o l a d a s .  N e s t e  c a s o .  é bom que a d  
- 
v i r t a  em que  s i s t e m a s  d e  ~ r o d u ç ã o  e s s a s  p r á t i c a s  i s o l a d a s  
s e  enca ixam.  F a l t a  d e  c u i d a d o ,  n e s s e  r e s p e i t o ,  já  n o s  l e  
- 
vou a  c a u s a r  m u i t o s  p r e j u í z o s  a o s  a g r i c u l t o r e s :  
8 .  Deve-se t e r  em mente  que  a  c i ê n c i a  recomenda p r á t i c a s  q u e  
rompem com um e q u i l í b r i o  que  p e r s i s t i u  p o r  m u i t o  tempo. Mo 
- 
d i f i c a r  uma p a r t e  do s i s t e m a  de  p r o d u ç ã o  a d o t a d o  p e l o  a g r i  
- 
c u l t o r ,  d e i x a n d o  a  o u t r a  f i x a ,  q u a s e  sempre romDe o e q u i l í -  
b r i o  p e l o  l a d o  e r r a d o ,  do  p o n t o  de  v i s t a  econÔmico.  Diminui  
o  l u c r o  a o  invGs d e  a u m e n t á - l o .  I r le lhorar  a  s a n i d a d e  e  a  n u  
- 
t r i ç ã o  d e  um r e b a n h o  de  b a i x a  p r o d u t i v i d a d e ,  r e s u l t a  em q u e  
a  r e s p o s t a  o h t i d a  não  paga 3 c o n t a .  T e c n o l o g i a s  que  e n v o l  
- 
vem e l e v a d o s  i n v e s t i m e n t o s  com r e t o r n o  a p e n a s  no médio p r a  
zo aumentam a  p r o h a b i l i d a d e  de  f a l ê n c i a  do a g r i c u l t o r ,  a  me 
- 
nos  que  e x i s t a  um adequado s i s t e m a  de  f i n a n c i a m e n t o .  P o r  
- i s t o  o s  a g r i c u l t o r e s  r e s i s t e m  em a d o t á - l a s .  H o j e  em d i a  e  
f r e q u e n t e  v e r - s e  a  adoção  d e s s a s  t e c n o l o g i a s ,  mas quem p a g a  
g rande  p a r t e  d a s  c o n t a s  é o  g o v e r n o .  
9 .  A d i f u s ã o  de  t e c n o l o g i a  f i c a  n a  d e p e n d ê n c i a  de  v á r i o s  f a t o  
- 
r e s ,  dos  q u a i s  vamos r e s s a l t a r  a l g u n s :  
a )  E x i s t ê n c i a  de um a p r e c i á v e l  número d e  s i s t e m a s  d e  p r o d u  -
ç ã o  a l t e r n a t i v o s  a o s  u sados  p e l o s  a g r i c u l t o r e s  e ,  o b v i a  
- 
m e n t e ,  mais  e f i c i e n t e s  do p o n t o  d e  v i s t a  econõmico .  E m  
m u i t a s  e x p l o r a ç ó e s  a  ma io r  l i m i t a ç ã o  é que  a s  a l t e r n a t i  
- 
vas  s ã o  mui to  r e d u z i d a s  e  a l ém do m a i s  ex igem i n v e s t i m e n  
- 
t o s  v u l t o s o s  e  suhmctem o s  a g r i c u l t o r e s  a  g r a n d e s  r i s c o s .  
São i n a c e s s i v e i s  a o s  médios  e  pequenos  a g r i c u l t o r e s  e ,  
em mui tos  c a s o s ,  o s  g r a n d e s  a s  co locam em p r á t i c a  só d e  
- 
p o i s  que  s e  h e n e f i c i a r e m  de  p e s a d o s  s u b s í d i o s ;  
b)  A p o l í t i c a  econômica  na  medida que  e n c a r e c e  o s  insumos  , 
r eduz  o s  p r e ç o s  dos  p r o d u t o s  e  aumenta  a  f l u t u a ç ã o  d o s  
preGos i n v i a b i l i z a  a s  r c c n o l o g i a s  que  ex igem m a i o r e s  i n  -
v e s t i m e n t o s  c  que  o f e r e c e m  r i s c o s  m a i o r e s  n a  f a s e  d e  i m  -
n l a n t a ç ã o .  Numa s i t u a ç ã o  d e  g r a n d e  i n c e r t e z a  o  a g r i c u l .  -
t o r  p r e f c r c  a  t e c n o l o g i a  que  e x i g e  d i s p ê n d i o  em d i n h e i r o ,  
mínimo. P r o c u r a  a t é  r e p a r t i r  o  r i s c o  com a  mao-de-obra 
a t r a v é s  cle m e i a ç á o ,  e t c .  Como a  t e c n o l o g i a  modcrna e? 
- t á  a s s o c i a d a  ã compra d i s p e n c l i o s a  de  i n s u n o s  inodernos ,  e ,  
n e s s a  c i r c u i i s t 3 n c i a  r e j e i t a d a ;  
c )  S i s t c m a s  clc p r o d u ç ã o  que  r eque rcm s u p e r v j s ã o  i n t e n s a  e  
c a r a  e  a o s  q u a i s  e s t ã o  a s s o c i a d o s  g r a n d e s  r i s c o s  d c  p e r  
d a s  s e  a s  rccomcndaçGes não  forem s e g u i d a s  e s t r i t a m e n t e  
s ã o  tamhém d e  d i f í c i l  adoçào  p e l o s  a g r i c u l t o r e s ;  
d) E i b v i o  que  a g r i c u l t o r  p r e c i s a  s e r  i n f o r m a d o  s o h r e  a  no  -
va  t c c n o l o g i a .  Requer  i s t o  q u e  o s  e x t c n s i o n i s t a s  conhe -  
çam com p r o f u n d i d a d e  o  que  p r c t c n d e m  r n s i n a r .  O g r a n d e  
-
problema quc e n f r e n t a  a  e x t e n s à o  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  6 
p r c p a r a r  s u a  f o r c a  d e  t r a b a l h o ,  q u a s e  sempre  m u i t o  jovem. 
O s s i s t c m a s  d e  p rodução  e l a b o r a d o s  v i sam também f a c i l i t a r  
a  t a r e f a  de  t r e i n a m e n t o ;  
e )  Ex i s t em também f a t o r e s  a s s o c i a d o s  a  e d u c a s ã o  do a g r i c u l -  
t o r ,  p o s s c  da  t e r r a ,  l e i s  dc  arrendamento, e t c .  que  em 
a l g u n s  c a s o s  põem um p e s a d o  f r e i o  n a  d i f u s ã o  de  t e c n o l o  -
g j a .  O s i s t e m a  dc  c r é d i t o  r u r a l  nem scmprc  f a v o r c c e  a o s  
i n v c s t i m e r i t o s  d c  l o n g a  m a t u r a ç a o ,  e  d i s c r i m i n a  c o n t r a  p e  -
qucnos e  rn6dios a g r i c u l t o r e s .  A f a l t a  d c  companhias  q u e  
adqui ram ináquinas c a r a s  c a s  a r r e n d e m  a o s  a g r i  c i i l  t o r c s  
tendem a  i n v i a b i  l i z a r  a s  t c c n o l o g i a s  qtic dependem d e s s a s  
máguiiias.  T e c n o l o g i a s  c(iie dcpciidcrii de  s i s t e m a s  d c  i r r i  -
gagão compl i cados  :i20 s ã o  adotado: ,  a  meiios qiie s e  cncori -
t r em a1 Filma forrna adeqiiada de  f i n a n c i a r  o s  i n v c s  t i n i c n t o s  
n e c e s s á r i o s .  
1 0 .  Os s i s t e m a s  de  prgdi ição r i cces s i t an i  s c r  a v a l i a d o s  em d o i s  e s  
-- 
t á g i o s .  O p r i m e i r o  e s t á g i o o c o r r e  a n í v e l  de  E s t a ç ã o  Expe -
r i m e n t a l ,  quaiido s s o  suhn ic t idos  a  c o n d i ç ã o  a d v c r s a s  e  f a v o  -
r ã v e i s  a f i m  de  s e  d e t e r m i n a r e m  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p o s i t i  -
vas  e r iega t i .vas .  A s  f á b r i c a s  d e  automóveis d ispõem de  a u t ó  -
dromos e s p e c i a i s  p a r a  t e s t e  dos  novos s o d e l o s .  E c l a r o  que  
a  p e s q u i s a  p r e c i s a  f a z e r  a  mesma c o i s a ,  a n t e s  d e  l i b e r a r  o s  
s i s t e m a s  d e  p rodução  p a r a  o r  a g r i c u l t o r e s .  O s  "au tódromos  
da  n e s q u i s a "  e v i d e n t e m e n t e  s ã o  m u i t o  mais  c o m p l i c a d o s  d e  
c o n s t r u i r .  N e c e s s i t a m  s i m u l a r  uma i n f i n i d a d e  de  f a t o r e s  li -
gados a o  meio a m b i e n t e ,  a g r i c u l t o r ,  m e r c a d o s ,  e t c .  E s s a  é ,  
na  r e a l i d a d e ,  uma á r e a  m u i t o  c a r e n t e  de p e s q u i s a  e  s e  a f i g u  -
r a  como de  e l e v a d o  p o t e n c i a l  p a r a  o  t r a b a l h o  dos economis  - 
t a s  r u r a i s .  
O o u t r o  e s t á g i o  é f e i t o  a  n i v e l  d e  p r o d u t o r e s  q u e  e s t ã o  p r a  -
t i c a n d o  o s  s i s t e m a s  de p rodução  recomendados .  O t e s t e  d e f i  -
n i t i v o  é a i  r e a l i z a d o .  O mesmo o c o r r e  com o s  a u t o m ó v e i s , s ó  
o t r á f i c o ,  em d i f e r e n t e s  c o n d i ç õ e s ,  oode  o f e r e c e r  t e s t e s  d e  -
f i n i t i v o s .  
